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^ F ^ fP /{E  TSlO n^LX S O 'P F .B A C C ID E IS S  p o l í t i c o

, i i 'i i l ’ i llovere iWeUt
i ’ en a re  péfsotiit^^jfíirtre d r  vitiis.

Lir. )fl F,|iist.'3í .

^  soberania das Senhoras,

k  qu" lerrpos me nSo (2iiÍjo ao bi-llo 
M x o ! Beiii boas iregcas lite tenbo da*- 
do ) (lo que miiilas . segundo ire conw 
l a ,  liiio im in m iraiu lo , e diziuõ.

O  Cii3])i>ceiro liá hiiHS ponros de 
Pr.** , que está s(m groes; por cjue bó 
l.< la t'Ot Políticas , e cm coosas tSo se« 
rías , que p r e t e  ler corrí posto Sermões 
(!e Quaresma : já  nao H tla da gente , já 
lisõ ><'Ca ñas modas , ¡á nao empoi la 
com os gamenho*, &c, & c , , ,  Neõtiue» 
l o  pols (Jar motÍTO a zangas , iiuó desp> 
jo mforrer no desagrado das ininhss II- 
Juslies L d to ra s i  t  por is-o traclarei 
Iroj" da Soberaiiio das Scnlioias,

Longa , c  n:ui poi fiada tun sido eco 
todos os tempes a questaõ da Sobi raiiia. 
Os aduladores dos Reñ ptoruraó os 
endeo.^ar , sustentando, que ellas rece- 
biao todo o poder immediatameiiie da 
Disindí'de , pelo que eiuó absoluta- 
incale independentes de seus poros, nao 
harendu caso algnm etii que estes os 
áerisseiu d e p o r : os aduladores do po*

Gusrdii ei nc-iia lollia as retp'as l>oas 
Que lie dos vicias faiiar, oãb das pessoas.

TO querem , que este seja a fonle de 
lodosos poderes , e  que tudo IKe he 
permtitido; porque nao se Conhece ju -  
risdiçaõ á cima do sua : mas quer em 
h u n s, quer em  outros parece-me h a -  
ver verdade , e haver êrro. A  Sobe­
rania lie hum direito ,  e he hum fad o: 
cnncíderada do primeiro modo ella 
naõ pode s c r , se naõ huma dele- 
gaçsõ da Divindade ; por que sen­
do todos os homena iguaes em natn- 
I cza , q ut m  podia dar a huns poder so­
bre o u tro s , se naõ o Supremo Auclor 
da Sociedade, que quer, qiie esta sub­
sista , e prospere? D o segundo modo 
ctiiicíderada naõ há duvida , que a So­
berania sempre pei tenceo , e pertence­
rá as Nacõee; para prova do que ahi 
estaõ os Fastos do genero bamaDO, sem 
escepluarmos a mesma Historia do Po­
vo dc Deos. Sempre as Nações erco- 
Ilrercõ os aeiisImpetrantes, sampre niu- 
dáraõ de Dinastias, sempre mudáraõ 
as formas de Governo segnoilo as neces­
sidades , es conquistas e ootrai in n u-  
meraveis circunstancias; pelo que he
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digno de desprezo , ou de rizo o sysie- 
m a  de Imm u l  Abbade T o r e l ,  que se 
jjropoz a sQslentar h u n u  ciiihiulhaJa 
de País unirersaes de p ovos , e que Lo­
dos os Governos receben) a auctoridade 
dos Instituidores dos Povos , &c. , eii> 
grimaiivo ,  que ncm o mesmo auclor 
pode entender , e estar de boa fé.

Tomada a Soberanía como huin di­
reito he , que a E 'criplura  Sagiada diz 
—- üm nié poU ila s a Deo  , &c. dtc. setn 
ser preciso recorrer a subtilezas inetlia- 
phizicas. iMas deixemos esta materia 
já sediça , e vamos ao ineu assumpto , 
que he a Soberania das Senhoras, Quei- 
xaó 'se  estas amal gámenle da sua sorte 
por se verem privadas dos direitos 
políticos, atribuimla Uto á injusti­
ça dos homens ; por que com que di- 
Teito(' dizem ellas ) foraS ixdnidas as 
jnulheres de ser Eleitoras , Deputadas , 
Senadoras ,  &c. &'c. ? Accaso naõ Ul- 
lab ellas, e m u ito ,  e por qual quer 
CAusa ? Algumas naõ tem tanta prespi- 
« ac ia ,  tanta penelraçaõ , tanto talento 
Quem he capaz de fazer tão d riica jo s ,  
e emaranhados lavaiio to s , naõ podeiá 
discutir hum ponto enlriiicado de Ui- 
reilo ? Q jc i n  urde ( jõ lindas renü.is , 
])aõ saberá formara teia d'liiima cab.d- 
Ja ? Quem be taõ destra em a m n u u r  
hum  baliú , naõ arraoiará hum pro ec* 
to ? Q uem  se mostra taõ intelligi iiu-ein 
acaleutar , e engoloziiiar crianças, iiaõ

po.servirá para comentar, e embaír os 
vos ?

Estas , e outrss muitas rasões al.'gao 
ns senhoras em seu fa v o r:  mas aU tn- 
daõ'ine , e v e ra ô ,  que ellas de ia<.lo 
saõ mais bem aquinhoadas, q n eosh i»  
mens. He triste sem duvida a cundiçaõ 
da mulher entre os selvagens , a ponto 
de que ein alguns joaizes quando a mu­
lher dá á luz, 0 marido he, que sc niet- 
le na cama , recebe as vizitas , iSíc, , e 
a mísera companheira carrega coiu todo 
o serviço , e trabalho. Ali os linincns 
eeõ huiis madraços, em tanto que as 
pobres mulheres eaô reduzidas ao tnaU

apertadocaptireiro. Anteada vinda de 
Jc'U C h risto , antes que o Evangelho 
derramasse a sua luz regeneradora pelas 
Nações, que ¡aziaó nas sombras da mor­
te , o que eraó as m ulheres, ainda en­
tre os povos mais cultos da Europa P 
Entre os Gregos os maiores Piiilosophos 
diziaõ , que a mulher era mero instru> 
mento de prazer, meio de perpetuara 
populsçsõ , e Du-Ja inaís. Ãristuteles 
Iracla-as rom o ultimo desprezo, e 
chega a louvar a Hesiodo por liaver dic­
to ,  que a priineira familia fui compos­
ta , ,  ãa m ulher, e de boi ;  a n im a d  
proprios para a lavoura. Piuiaõ só as 
tinha por aptas para a roncuptscencia , 
para a propagsçaõ da especie , e por is­
so em sua Republica es'abeleceo a cum- 
ninnidsde dallas. Suíuctes, e Aulis- 
tlieoes, como poetas , encheiaõ-asdos 
mais desprezíveis apodos.

Q uem  ignora o que e u õ  as mulheres 
entre os Romanus ? Basta dizer, que 
por algum tempo as leis as cuncideráidõ 
cousHs, e naõ pessoas, de maneira que 
qual quer sujcílo, quando enumerava us 
seus bens ,  dizia: lenho, por ex. tan­
tas casas, tantos b o is ,  lautos porcos, 
tantas galinhas, e tantas muliieres (for­
te desatoro! )  Mas depois ijue o Verbo 
ioci eado digiioü-se d’eiivdritar no vari - 
tiepiirisrimo de M a iía ,  p arece,  qne 
regenerou a m u lh e r ,  que a tirou da 
igiiomi'.iia, e lhe restituio os perdidos to­
ros, Ainda mais este titulo temas rtiu* 
Hieres para serem C h n slâs ,  e iiem de 
balde a Santa Igreja lhe chama o deva^ 
io sexo  fem iain o,

Com o Chrislianismo llbertaraõ-se as 
senhoras, e o século da Cavtillaria che­
gou a eiidcosallas. As Hidurias eti.õ 
cheias das finezas, que se Uziaõ ao bel­
lo sexo, De huiis para outros Reinos 
divagsvaõ iumiiueros Queixotss desa­
gravando injurias, provocando desados 

' em defiza da foratusura da sna dama , 
que alguns ás vezes nunca v i ia õ ,  nem 
conliecèraõ : nas justas, e torneios e- 
raõ 05 senhoras, que dcslribuhraõ a
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glfirls , e offeivler a luimi S.n^ora era 
crime caijítdi no coillgu tia (^arallaiíj 
Mídanle. Oâ Trovadoies iiivid-ivaõ to* 
d >9 os esforços d l  Musa por eli>gidr as 
suas amadas. Para amostra do pano 
baslaõ as seguintes estrofes , huma da 
Catiçaõ de Egas Moniz Coeltiu despe* 
din<lo*se de Ü. Vinlanlu, Dama d'ho> 
nor da Rainha D. Mafaido.

, ,  pincaredes b:s oin bura 
Tam  coitada,

Q  le ei boyme por alii fora 
De longaüa.

Sai-se o vulto de mei corpo 
Mas ei núii ,

Cá ó i  cocos vos fica morto 
O’ coraçom . . . .

Sa me hosa toi leixardes,
Deis m e g s r d e ,

N'-n as nieys vos de (jutimarJes 
I.to que ar te.

11 na non ieixedes nun 
t  á *oi. garrida ,

E  se non Ci Uleli Uon 
Per minha «iüj.

N o  Reina i»d'.* D. Sancho i .  *  pelos 
•  nos de l a i i  G >nçalo llermiguez as- 
ai.ip ¿;olaii'eava a .ua tspo«a Ouioaiia

, ,  Tiiihi* rabos, non tiiilie r.ibos 
T  .l a tal ca itionl. ?

T:i;hji'n)i riiie , non tinharedesme , 
D -  lá «idhi^e.le--, de to l iduredes, 
C á . 'U i . ' i i  :u lo  em&oiii.ii 
„  P .r  iiiil goyiQs Irehfltuudo 

Ov oy vos loiiihrego 
A'y, ¡‘.■ iii se cada í.dgança 
i\ ;iu_v e u :  per que do terrcnho 
N 11 ná hi tal percheg i. , ,

Ü J 'ana, Üiiran.i oytem prr certo 
Q ue inha vida do viver, ,  «Sic,

Bons tempos ! Hoje inal percebemos 
o sentido d ’huma , ini d'oulia p a lan a  
destas troves ; mas e l lo s , e ella' lú so 
entendías muito bem , e talvez Ibsíeni 
amantes mais derretidos, do que os

nossos d’ lioje , que .imaô |ior cqmçSes 
por calculo integral , e diílereucial.

Q.i» impoita , que as senhoras nau 
governem a Republica, se go vei naõ os 
corações dos liomeii.s ? Q ua  im p orta ,  
nnõ mandem osieusivami-iile , se o seu 
imperio , se a sua soiicrania estaõ a-seti« 
lados na voiKode das que admiiiistriiõ o 
Estado ? Ah ! -<|'..'nlos , e quam im ­
portantes negocios naô ssõ dicedidos 
pelo sic vo lo  , ste ju b to  de huma belda­
de , q ie naô sdmilte replica ! Q uantas 
seduluias L a í s ,  quantas A.sp.<zias, e 
Plirynes naõ tem despachado Embaixa* 
duros, Ministros, Governadores, Ge­
ne: aes , e a l c  Bispos! Quantas leuças, 
quantas pensões caliiriaw no Corpo L e -  
g i- la l i fo ,  se naõ fora o  serem apodrí- 
nludas por taes, e laes Senhoras, a 
quem hum pobre Legislador naõ pode 
resist r , por m aio n sq u e  sejaõ as sum 
fumaradas de Catonisnio.

ü s  Reprrsenlaolrs da Naçsõ e os A -  
gentes do Poder E s íc u iiv o  , ou saõ ca­
sados, ou solteiros , ou Padres. S j caõ 
casados, muitas vezes se veem na dura 
nec<-9s:dade de ceder a cs regos labiosos 
das espusas cm favor d esle ,  ou d’aqueL 
le negocio , deste, ou d’aquelle afilbaJo 
íôb pena de jejuns , e outras mortifica­
ções, que devem alfligir multo : se Sdú 
solteiros, muitas vezes saõ gamenhos 
piofessiunaes , damejaó ,  e rtqutbrsõ » 
e'tu , ou aquella Ninfa , e luuii as-eou 
da vontade desta he huma lei para o p u ­
liré padecenie, que naõ está para sofiec 
bum redondo desengano, ou o venda­
val desfeito d’ hiins arrufos, que íh ve­
zes liraõ couro , e cabello, Se s a ô ^ a l -  
inimie P.’ d ie s ,  lem de ceder á rogati­
va de bnm.* mâi, d'iiuiiia irm i; e ie s a õ  
mais mai>io‘ os de coraçaô , Já apparece 
ç^:\a afilhada , ou comac/re cei la, cu- 
j " í  pididos saõ par» os bons Mini-troi 
d.i Seiibov AU aiás com força de L>*i.

E.n veidjJc-quem b:í de animo Iíõ  
diamantino , q e possa lesLdír a os rei­
terados p ’-dido» d'Uuiiia senhora, clieii 
d’encftnlos , e t u u u r a s ?  Como hade
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Jiom Dcpiil^itln mais iiamnraílo , que o 
Mai'ins, qu« P  • « Ji«;i5 X iv io r
d" M 'los llrtl' llllin KÕO « :C,-l[)l'C80 d l'fu 
> 3\ á ¿ i i ih a ,  p v jr q i ic m  o  n :is '*ro  p c c c a n -  

»e i c  díStive, e qiie ll>e pede taô meiga* 
inenie o te n  Tulo em (aíor cJesla , «>11 
d ’dC[u< lla p r e le n ç í  ó ? H adviila-sc, qt e 
as s e u h o ‘ a s  oídin.nriaineíite quatido pt* 
drtii, noô a.:tnilleni dvEculpa.s, naü <s* 
t a ô  p<T f r g n n i e i i l o s ,  110Õ q u e r e m  s a b e r  
de la õ ŝ haõ de ser servicias pura lo­
go , uii do c o i i l r a i io agastaõ-se I e iinõ 
Jiáevss^õ, que as aerunicdi*. Islo lie  ̂
qi)C lie soberania iiTesds',ÍT< I l

S-õ  ionumeraveis os negocios publi- 
r o s ,  ijuescntio de dia tiacUdos em os 
Tijb iin aei  , Repsili^ôes , e Assemble- 
o s , veiu a ter 0 seu uUinioIum  á noiie 
n o  doce remvnso das hiinilias» As es­
poses enliaõ acontas com os esposos; 
c  lais cousas lhes dizem y de taes srli-
monlias se servem , que os homens ero-
brandecem como a cera , e d ias levdô 
ao cabo as sues pielençõe*. O q u e  ha 
de fazer hum Presidente , hum Dezem* 
bargador , Imm 3u'z de Direito ,  bum 
Chefe de tjualquer R  -parliçaõi se quem 
]he pede o despacho, 0 p io v im en lo ,  
11 informação , asi nlença lie D. Man- 
q u in h a s , D. Felicinlia , D< Cliiqui- 
iiha , D. Feliámína, D. Clurinba, I),
Aniiilia , &c. &e. , e com hum ar (uõ

cega paixaõdo Rei Heiijique 8. ® pela

cs a muvmur.iclores — llc-n y  soil ç t l  
vied-y  pe«íe —itifctmado srja qui-m ti s- 
to petUbT mel : e 0 n:ni> h i- , q e lal 
foi a r iigem  da relebie ,  0 tnui Iv^m -  
> ifica ordem d 1 Jarreleira, Q  itui iguo- 
ra o que fez J), Ptilio [.-f.lrt iUa [>. Ig* 
nes de Caslto , a ponto dr poi cl'a «r- 
niiir.se ctuiira F;R^i seu pa» , c pòr lo* 
do 0 Reino 1 it, romliutl.õ ?

l 'or l< da a parte se ohítrva a sobera» 
n i j  das Senhoras. j'.m <¡ual quer » !-
itmio huma companhia , 11’ lium
U a ile  to d a s  as a iU r .ç õ e s  ,  lu d a s  a s  í in c -  
f.is a « l U s  s e d i i i g e m ,  « a 'é  naÔ fa l is  
F rgH i e õ  , q u e  se  d iir i i p o r  h o n r a d o  , 
e mui feliz , se  o b t i ie s a c  0 p r i v i l - g i o  d e  
ir c a l ç a r  « Sra.  D. l '\  .  a q « > eii> a ire - 
IicnUrá os delicailos sapatiidios no cvcicicio  
das quadril!>as. Já tiTo fallo  das iru itas senl o- 
rss , que governãn os maridos , e cs  tras rrírie 
b a íio  do fr e io , « a'giim as alè llics v  0 ,Í5 vt n- 
tav para seu ensiao. C in ctu im  d ire o d j, que 
nas áenhoras ( conrideradas em geral J dá-se 
liastanie purrão (ie Soli. raída de faeto , coo» 
quanto não a  exerrâu d e  d ire it j.

V A R I E D A D E S

Conirt d t h u n t  B a n h m  , t¡ue f o i h o  ap H -
gocilos em certa Ig te ja  do in letior.

ci l l in h is u ,  que põe tudo doido ?
H'jnia m u lh er( a Sra. Helena) foi 

causa da f.mola guerra de Tro'a , que 
durou bons dez anuos , e po/- cm  ram- 
J50 os niaioies ralenlôes doseu tempo, 
com o fussem 5 Againemnon . o  veílio 
K esto r ,  Uiysscs , A j* x  , Diomedes , 
Achdies , Ac. para vingarem a hon­
ra do basbaque Menelso. O Scisira da 
Inglateira , que a separou da coniinu- 
iibaõ Catliolica ,  leve a sua origem na

celebre A n n a B o le n a ;  {iusiiiiente a li­
ga da peina de huma dania In^ileza, que ' 
a d“,*cuido lhe cahio ,  foi apanhada p e ­
lo R i i  , que a po* era sua farda , di­
zendo 0 celebre dístico para tapar a bec.

C vm  0 favor d e  Dco$ , e  por am ó rias mas 
linqoss querem cojnre/n u a ^ e t n  da Ij-reja • s 
d ;iis 'upitieartes crarirres tniicLo , e frniia , 
que já  sudsTão ileiercam inliados Cosme da 
p iiig u ctla , e 1'ercza lia m a la , qite cs  cujos 
sáo íiü 'os d e  Joaiiiia irin  m a rid o , e do Sar­
gento Guierme cold coiR sua m ulher defunta , 
que morreo de parlo Maria rio [tozario to­
dos elles , e «lias pntrioensconstiiutioná des­
ta F irg o ezia  : e  quem soiilier d e  algum a in­
drómina , que cl:am a-se im ^edim enlo de fa­
zer mal a ou;ra m u lh e r , que eslava  prefei a , 
como sua m âi , que a parió , venha renune ar 
ao no^so R eterem lu  V igário  sofie pena de e x - 
conuml B« llana !n , cam o manda O Sagrario 
Coticilio trepentino ver.<os , fulba.

Jl<

Pem. na Irp. de M. F. de Faria. 183#. uia
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